
Paranhana: O rio que corre ligeiro. 

 

É de conhecimento geral que as civilizações se desenvolvem próximas a fontes de água. Aqui, 

em nossa cidade, não foi diferente. Colonizada inicialmente por imigrantes alemães e 

posteriormente enriquecida por diferentes etnias, Três Coroas segue em desenvolvimento, tendo o 

rio Paranhana como testemunha e contribuinte indispensável.  

Nosso majestoso rio segue imponente, às vezes menos volumoso, às vezes se agiganta e 

apresenta uma força brutal. De uma forma ou de outra, respeitamos sua dualidade, somos gratos 

por seu leito que –se analisarmos bem- assume características tão humanas, em alguns momentos 

se apresenta calmo, suave, em outros momentos responde aos estímulos da natureza, se mostra 

agitado e até mesmo assustador. 

Os transeuntes mais apressados podem se furtar a oportunidade de vê-lo e percebê-lo em 

toda sua propriedade, mas aqueles que lançarem sobre ele um olhar sensível e se detiverem por 

alguns segundos observando, verão muito além! Suas águas serpenteiam, dançam e descem num 

borbulhar constante. Produz um movimento jubiloso de irrigação gentil fornecendo, assim, seu 

elemento vital à toda a comunidade. Suas águas, seus afluentes, trazem a umidade necessária para 

que nossa cidade mereça ser apelidada: Cidade Verde!  

Os encantos de nosso rio vão além da beleza natural, pois ele é –também- palco fluído para 

atletas da Canoagem e parque de diversão para os praticantes de Rafting. Atividades estas que 

contam com equipes comprometidas em promover os esportes com responsabilidade ambiental, 

salientando sempre a importância do rio como elemento gerador de vida, alegria, renda e 

ecoturismo.  

Considerando todos os aspectos mencionados acima, podemos perceber a importância, o 

valor de um rio, uma fonte de água, para uma comunidade e no tocante a Três Coroas, o quanto o 

Rio Paranhana significa para todos nós trescoroenses. 

Liégi Jordão 

Três Coroas, dia 01 de junho de 2022.  


